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compacto. de coloração preto-actzentaõo, sem pigmentação no meio dê! cultura Essas

características demonstram ser úteis como um Indicador preliminar de cada espécie. visto

que a dtaqnose correta da esoecre através da rnorfoloqra dos cor-te.os e dos corudióforos

é dificultada em .sotaoos com problemas de esporulação em meio de cultura Embora

existam 4 espec.e s os Stemphylium reqrs.raoo em tomateiro no mundo apenas essas

duas Já foram reqrstr ados no Brasu e aoarentemente são as mais prevalentes nas nossas

condições de temperatura tropical
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MUTAÇÃO SOMÁTlCA EM Sternphyhum lycopersicr. SANTOS. J.R M (EMBRAPAlCNPH.

Cx Postal 02.18 7CJ359-970, Brasüra-Df j Somatlc mutatlon In Stemphy1ium Iycopersici,

Um Isolado de Stemphylium Iycopersici cultivado em BDAJ escuro!25°C

apresentou parte da sua colônia com um crescrnento rrucefial de coloração Cinza-claro

totalmente anormal do padrão comumente venüceoo nesta espécie (rrucefio furtacor e

pigmentação arroxeada no meio) Estes 2 tiPOS de rmcéuos foram repicados

separadamente para BOA! escuro! 25cC os quars formaram corõnas distintas Cada uma

delas foram reptcadas para meio de suco de tomate (Superborn Ternperaoo e 200m!: C-

aCo) :;: 30g açar > 16g e aqua > 11) e foram acondicionadas à 18°C sob luz NVV

(20W), para mci.zu a esporulaçào Apenas a colônia furtacor (nomal) apresentou

espcrutação abundante A colônia erre a (anormal) nào esporulou Essa perda de

esporulaçào deve-se orovavermente a urna mutaçào sornatrca do rruceho Portanto

sugere-se atentar oar a esse fato e eVIL:Jra reptcaqern desse trpo de miceho durante o

processo de rnanutençào Ou esporuraçào desse fungo

SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE Lycopersicon spp. RESISTENTES Á Septoria

Iycopersici. SANTOS J R M IEMBRAPAlCNPH Cx Postal 0218 70359-970 Brastna-

DF) Screenlng of Lycopersicon sp~ilQ.1ypes for reslst:::lnce to Septoria Iycopersici

Foram avaliados 11 çenot.oos de Lycopersicon spp para reaistencia 2 Septoria

Iycopersici Os çenóucos IPA-5 Isuscetível} e LA-1800 (Citado na literatura come

resistente) foram usados como padr ào da re açào QUinze plantas por qenónpo com 30

dias apos a semeadura for arn pu.verrz adas com uma susper-são de 1,:]' esporos/m

mantidos 48hs em carnar a-uouda e nar-stercas para casa-de-veqetaçào Dez dias após a

inccuteçào fOI avaliado o núroero de lesões/folíolo diâmetro da lesào número de

p.cnícros.tes.ào prccuçàc de prcrudros e upo de tesêo Os genótlpos CNPH 416 (L.

hirsutum) e CNPH 445 ( L. cerasiforme) apresentaram baixo número de lesões embora

de tamanho grande CNPH 946 947 e 948 (L. esculentum x L. peruvianum)

apresentaram plantas segregantes com alto nível de restê-ica e que foram serecronaoas

O qenónpo LA-18C{; não se mostrou rcs.stcntc nas condições avaliadas

OCORRENCIA DE Ver ticitlium dahliae RAÇA 2 EM TOMATEIRO NO DISTRITO

FEDERAL SANTOS J fl M & LOPES C A (EMBRAPA/CNPH Cx Postal 0218

70359-970 Brasiua-Df Oc::urrence 01 Vertici!!iurn dahliae race 2 In 'ornato In lhe

Fedqii!LDlstrwt Hr;],'11

FOI constatado JIi..l'NC severo do fungo Verticillium dahliae raça 2 em

tomateiro cv Santa Ctar a no Núcleo Rural de Vargem Bonita no Distnto Federal Cerca

de 1 na de plantas adunas "1)) tase plena de produção, apresentavam secamento

generalizado das tornas nem corno lesões necrot.cas nas margens dos folíolos (em

forma de "V" mverudo I qer atr-ientc mar-je adas por um h.:110ctorót.co Algumas folhas

apresentavam secamento unilateral (JDs toíoros Embora não houvesse murcha

acentuada, nem poonoao 'je raiz. o caule e <JS hastes prmcrpars apresentavam

necrose vascutar Intensa Destas necroses fOI Isolado o fungo V, dahlf ae que fOI

posteriormente Inoculado nas vanodade s dtfenciais Ponderosa (Suscetivel a raça 1 e

2) FlorarJade (resistente a raça 1) e Ptutrppmo 2 (resistente à raça 2) sendo

caracterizado CCIl!O raça ~ A raça 2 e de ocorr eoc.a rcstnta no Brasil e este é,
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CULTIVARES DE" MANDIOCA CO~ RESISTÊNCIA A PODRlDAo MOLE DAS RAlZEs NO ESTADO 00

PARÁ LUIZ S POLTRONIERI': DINALDO R TRINDADE & ELOISA MARIA R CARDOSO' ('EMBRAPA-

(PATU, Caixa Postal. 48. ()(,O\}5-100. Bclórn. PA), La}~çulliyars resiSlanll0 Phytophtho,.a root 50ft rOi in lhe SUte;

A podndão mole das ravcs da mandioca causada por Phvtophthoro spp. é a mais importante doença que ocorre

no Estado do Para. sendo responsável pela destruição de inúmeros mandiocais. Esta situaçlo tem provocado o

deslocamento de agncultcrcs para a Cidade, aumentando o êxoco rural, uma vez que a mandioc.a é a base da economia

dos pequenos agncuuorcs desta região As medidas de controle cultural, prcconi7.adas até o momento, nJo ~m surtido o

efeito desejável quando utilizadas isoladamente c, desta forma, surgiu a necessidade de se buscar alternativas para o

manejo integrado da doença Em I \}'} I. foram introdtu.idas 100 cultivares de mandioca procedentes de diversas regiões

do país () plantio fOI rcan/aoo em arcas de produtores de três muructpios onde havia uma alta rnoõênoa da doença As

avaliações foram rcatoadas durante quatro anos, agrupando-as em três classes de resistência com retecâcao mdrccde

doença O a 200.0 - resistente. 10.1% a 40%, resistência intermediária. e acima de 40,1%, susceuvel Considerando este

crucno, Iomrn sctccionadas as cutuvarcs1M IR6 e Peruana, com Indíce de: doença de 2% e 4~., respectivamente. A

utill/aç,lo cessas CUhl\;JI":S pclo~ produtores de-cera fazer parte de um sistema integrado envolvendo planuo em terras e

rotação de cultura com gramíneas e ou poUSIO por um período mínimo de três anos

PRODUçAo DE BASIDIOCARPOS DE CR/XIPr:/J/S PFR,v/C/OSA SOBRE TlfF.OBROAfA GRANDlFlDRfJ,\! EM

DIFERENTES AMBIENTI$ ANGELA M L. NUNES'. MARCO AURÉLIO L. NUNESI; FERNANoo C DE

ALBUQUERQUE'. RAIMUNOO P DE OLIVEIRA' & MARCELO A M VASCON('ELOSl ('EMBRAPA-CPATU

Caixa Postal. 4R, 66095-J()O, Bclém PA: 'FCAP. Dcp. Biol Vcg fitossanidadc. Caixa Postal, 917,66077-5], Belém

PAI ProducJJon ofbasu.hocarns of C,.,nipelli.\' p/'rnicltJsa on lheohmma granddlorum in dHferçnt envllonmenl

Estudou-se em condições de campo e produção de basrdíocarpos de ('rlnlpellis permcsoso em cupceçwctro. no

mumcipro de Selem, PA, no período de jancrro de I '}'}1 a Julho de 1993 em vassouras secu wstnbuidas em I)

vassourcuo: 2) na copa das plantas c 1) sobre a litcira locahzada sob a eopa das plantas. Nos mesa; de fevereiro. março e

nas uôs pnmcrras semanas de abril. não houve produção de basrdrocerpos em nenhum dos tratamentos O prco de

produção de basrdrocarpos no vnssourcrro e sobre a lucua ocorreram no mês de Julho, c nas vassouras distnbuídas na

copa das plantas. em Junho Todas as vassouras drstnbcidas na copa das plantas chegaram a produJlr basrdrocarpos

enquanto que. naquelas situadas sobre a lucira apenas 2K% foram produtivas. indicando uma possível ação de

crgarusrnos que atuam como agentes de controle bIOlógICO. A produção de basidioc.arpos SÓocoma nas pnmeiras horas

da manhã e em qualquer dos tratamentos. era precedida de chuvas fortes e curtas, R a 16 horas antes Os basrdrocarpos

produzidos de rnaro a julho em sua maioria eram grandes e túrgidos e liberavam basidiosporos intensamente em placas

contendo agar-água. enquanto aqueles produzidos de setembro a novembro apresentavam-se ressequidos e peaucamentc

não hbcrav am esporas

'Bolsista do CNl'q

482 rnf•• fftlt..J1Bf.'lj'Êiif"MJEf.{~
EFEITO DE FUNGICIOAS "IN VITRO" NO CRESCIMENTO MICEUAl DE COIIerort1Chum

gtoeosporJoloes AGENTE CAUSAL DA QUEDA PREMATURA DE FRUTOS JOVENS EM LARANJEIRA

PERA (Cttrus sm~n.sls)

DIAS, M,S.C., PERES, N.A.R. & SOUZA, N.L. (Departamento de Defesa Frtossanrtári.a, FCA-UNESP-

Botucatu-SP, Cx,P.237, 18613-970) Funglcides effects "'n vltro"ln the mle.lIa! grow of CoII.rot:riChum

g/oeospofloloes that cause Postbloon FrUlt Orop in Pera oranqe IC.lrnJs sl1H'nsisl.

A queda prematura de frutos Jovens em crtrvs ~ uma dMnÇ3 provocada pelO fungo C

gt~osporlOldt!5, que reduz drástica mente a produção dos pomares paullstas, Atualmente, a medida

de controle recomendada é o uso de fungicidas, que tem demonstDdo pouca eflelincla. De..,ldo a

este lato, lor rnstalado um experimento "10 vrtro" paravenucar o efeItO de funglcldas no crescimento

rmceuar de C. ploesporoloe5 Isolado de ücres de taranjerra Pêra' Foram testado. 8 fungicrdas

(benomyl, ceptae, chlorothalonil, mancozeb, prccmcraz. tebuccnazcte IPM), tebuconazole (CEl,

thlophanate methyl) em 6 concentrações (1,10,50,100,500, 1000ppm) que apó. dlluidoa foram

mccrpcradcs em meio de BOA com cxrtetracrcuna. O delineamento estatístíce foi de blocos ac acaso

com B tratamentos e 5 repetições ~m esquema fatortal 8 )( 6 (7 funglcldas, 6 conc.ntraç6e~ e

te-stemunba]. As avaliações foram etewaeas 7 dias após a repicagem do fungo para placas de petri

com BDA+fungiclda, sendo verificado o dlAmetro das colônias desenvolvidas. Peloe dados obtido.

vermeeu-se que os tunglcldas benomyl, chlorothaloml , captan fi tt'llophanate met:hyt apresentaram

pouca redução no crescimento micelial. O fungicida mancozeb provocou inibição apenas em altas

concentrações 1500 e 1000pprrl), Os produtos mais efetivos foram oa fungk:kIaa prochloraz,

tlibuconuole (PM) e tebuconazole (CE) que InUHram totalmentll o crecl •••• ntD mk.elllll a perUr de

topem. OS resultados demonstraram que os funglcldas prochtoraz e tebuconazole fonIm os mais

eflclentn para o controle -rn vttro" do crescimento mleellal de C.gIoee~

355


